Conclave de 1963: Dom Helder pressentia que Montini seria o Papa
No conclave de 2025, o Cardeal Robert Francis Prevost foi eleito Sucessor de São Pedro e escolheu o nome de Leão XIV. Tendo em vista este fato histórico, neste Causo recordaremos que no Conclave de 1963, Montini – como previsto por Dom Helder – foi eleito Papa e escolheu o nome de Paulo VI. 
Durante o Concílio Vaticano II, quando foi anunciado que o Papa João XXIII estava com câncer, Helder registrou que houve numerosos comentários, destacando-se dois antagônicos: “Há quem veja no fato um aviso de Deus que quer salvar sua Igreja de rumos perigosos” e “há quem acredite que João XXIII, como Moisés, tenha a missão de trazer o povo de Deus até o limiar da Terra Santa”.
Dom Helder pressentia, de longa data, que João Batista seria Papa. Ainda no tempo de Pio XII, já “via Montini vestido de branco”. Durante o primeiro intervalo Conciliar, o pressentimento confirmou-se: Montini foi eleito sucessor de Pedro! Dom Helder ficou felicíssimo!
Antes da eleição, Dom Helder havia dito ao seu amigo Montini que o futuro Papa deveria ser um Missionário, que viajasse pelo mundo afora anunciando o Evangelho. Por Providência, Montini escolheu o nome do Apóstolo das Nações, Paulo!
Devido à intensa amizade entre o Papa e o Arcebispo brasileiro, foi comentário geral entre os cronistas e observadores de que Dom Helder exerceria influência sobre o Papa. Agora, Paulo VI teria a bela e desafiante missão de completar e implementar o Vaticano II que João XXIII iniciara.
Além de felicíssimo, o Dom estava ansioso por ver o amigo banhado de “João XXIII”. Para isso, esperava a audiência da delegação brasileira com Paulo VI: “Estou ansioso para rever de perto o querido Montini, para ver a quantas anda o banho de João XXIII...”.
A audiência com o Santo Padre, em 22 de outubro de 1963, “foi ‘carinhosíssima’”. O Papa disse palavras que fizeram o coração de Helder bater mais forte:
lembrou a necessidade de o Padre ficar no meio do povo, participando de seus problemas, sofrendo e lutando com ele. “Como ser indiferente a um espetáculo como o das Favelas?... Como fechar os olhos à injustiça social?...” Discurso muito simples. Mais conversa do que discurso, mas no qual Montini surgiu banhado de João XXIII. Em certo momento, encontrou meio de lembrar o convite que lhe fora feito por Mons. Camara, para que ele pregasse o Retiro aos Bispos do Brasil. Comentou: “Era troppo per me”. [...] O Santo Padre tinha em mãos três placas (...). Deu uma ao senhor Cardeal; outra ao Secretário da Conferência (“e ele me procurou para fazer a entrega”); a terceira deu a Dom Newton, que deixou com ele um álbum belíssimo sobre Brasília.
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